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10.
ProJETO DE SALVAMENTO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO PRÉ-HISTÓRICO E HISTÓRICO CULTURAL
10.1.
Objetivos

Este programa objetiva reconstruir o passado pré-histórico da área a ser afetada pela implantação da UHE ITAPEBI, promovendo o registro e o salvamento de seu patrimônio e atende a condicionante 2.1.5 da LP 020/97 do IBAMA.

10.2.
Justificativa

O reconhecimento da área de impacto da UHE ITAPEBI, feito a partir de entrevistas e de campanha expedida, sugere a presença de sítios pré-históricos e de aldeias indígenas após o contato com o europeu.

Os indícios de ocupação pré-histórica referem-se a informações sobre fragmentos de cerâmica, lâminas de machado e inscrições rupestres (ver tab. 1). Tais índices são coerentes com o quadro traçado a partir das informações bibliográficas.

As inscrições são amplamente conhecidas e  fazem parte da cultura local. A partir das informações veiculadas, suspeita-se que se tratem de inscrições e não de pintura rupestre. Inscrições são grafismos de difícil identificação por pessoas que não tenham sido treinadas e que, dependendo dos motivos elaborados, podem ser confundidas com marcas naturais que ocorrem em  pedras.

No caso em questão, as informações parecem indicar que as marcas são o resultado de ação humana, devendo integrar uma das tradições de grafismos rupestres, já identificadas nos estados de Minas Gerais e Bahia, e que são o testemunho de ocupação pré-histórica. O fato de todas as menções aos vestígios arqueológicos apontarem como local de procedência à margem esquerda do rio Jequitinhonha confere credibilidade e coerência aos indícios obtidos (ver tab 1). Destaque especial cabe ser dado às informações procedentes do barqueiro Zé Ringo, que mencionou que equipe de uma universidade de Minas Gerais, apoiada pela prefeitura de ITAPEBI, realizou viagem exploratória pelo rio Jequitinhonha e mencionou a presença de grafismos rupestres na margem esquerda do rio. O informante indicou ainda a presença de “pedras de raio”, nome lendário de lâminas de machado indígena, que teriam sido encontrados por moradores de ITAPEBI em suas plantações de mamão. Seguindo a sua orientação, os moradores foram procurados e a análise de dois exemplares confirmou que se trata de material arqueológico (ver foto 1).

As várias informações sobre uma inscrição em forma de seta acompanhada de três letras de nosso alfabeto, picoteada em pedra baixa à margem esquerda do rio e na proximidade de Salto da Divisa, parece ser uma sinalização usada pelos bandeirantes que cruzaram a região, no século XVI, em busca de ouro e diamantes. O desenho feito pelo informante Hilton e as descrições mencionadas são coerentes com as informações fornecidas por vários entrevistados.

Informantes mencionaram que, no tempo de seus pais,  a margem esquerda do rio era o local de moradia de índios Pataxó. Indicaram ainda que eram procedentes de várias tribos e que tinham saído de outras áreas em busca de refúgio. Segundo o mapa etno-histórico de Curt Nimuendajú, a região era habitada por vários grupos. No período histórico os Tupinambá, Masakari e Manyã também ocupavam a região e todos compunham um intrincado mosaico.

As áreas apontadas como o local(is) da(s) aldeia(s) foram sempre áreas altas e distantes cerca de 200 m do rio. A implantação da(s) aldeias(s) pode estar relacionada com a estratégia de defesa de sociedades extremamente desestruturadas em decorrência do contato com o branco. É bem possível que, em tempos mais remotos, algumas dessas tribos ocupassem terraços de rio, estando mais próximos da água e explorando terras mais valorizadas e produtivas.

No que se refere ao patrimônio histórico, é preciso destacar a presença de uma murada de pedra feita pelos escravos que está situada no núcleo de fundação de Salto da Divisa (ver foto 2). Trata-se de testemunho da época inicial de formação da cidade, evidência do trabalho escravo reconhecida pelos moradores que iniciaram o processo de tombamento do bem histórico. É preciso destacar ainda as ruínas dos povoados de Cachoeirinha e Massaranduba, que consistem em uma série de residências, igrejas, forno de padaria e demais estruturas arquitetônicas necessárias para o funcionamento da vila. Destaque especial deve ser dado aos cemitérios que guardam as relíquias de parentes de atuais moradores de ITAPEBI. Os túmulos são facilmente identificados, especialmente os mais elaborados, que até recentemente eram alvo de cuidados das autoridades. As ruínas de Cachoeirinha e Massaranduba são testemunho de uma época em que o Jequitinhonha era uma importante via de transporte de mercadorias (fotos 3 - 7). Há ainda a menção a uma fábrica de cerâmica que também movimentava a região.

Concluindo, a referência feita pelos informantes à presença de fragmentos de cerâmica, de lâminas de machado e de grafismos é uma evidência que a área da UHE-Itabepi foi ocupada em tempos pré-históricos. A menção à aldeia indica que mesmo em tempos recentes a região era ocupada por grupos indígenas. A presença de um antigo muro de pedra é o testemunho do trabalho escravo e as ruínas de Cachoeirinha e Massaranduba são vestígios de uma época em que o Jequitinhonha era uma importante via de transporte. O estudo sistemático desse conjunto de vestígios fornecerá informações  sobre o processo de colonização do vale do Jequitinhonha e será uma importante contribuição à Ciência Nacional. Cabe aqui ressaltar o intenso interesse da população de Salto da Divisa e de Itapebi por sua história e ainda registrar a presteza em oferecer sua colaboração para a reconstituição de seu passado.

TABELA 1 - SÍNTESE DE INFORMAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS

NOME
ATIVIDADE
TIPO DE VESTÍGIO
LOCALIZAÇÃO
TIPO DE INFORMAÇÃO
OBSERVAÇÃO

Hilton de Seu Isaltino

inscrições em gruta
gruta do Morcego. Cantagalo, chácara de Zoane.



Timbó/Aluísio
sócio do posto Salto da Divisa e professor
pinturas em grutas, sinais no paredão
Angelim, margem esquerda
informações transmitidas por vaqueiros
parece tratar-se de um abrigo

Fátima
professora
inscrições

ouviu falar


Dr. Joaquim Abagaro de Oliveira
prefeito, pescador e antigo caçador
cerâmica
margem esquerda, fazenda Itapoam
já viu




gravações
Ilha de Pedra





casco de burro
faz. de Antônio Peixoto
já viu
parece tratar-se de marca natural

Valentino
barqueiro
toca do Morcego 
Cantagalo



filho de Valentino
?
inscrição em pedra  (rastrinho)

ouviu falar


Pedro G. Paranhos
dono do rest. 5 Irmãos
cacos cerâmicos
Ilha do Braço,Boqueirão do Braço



Zé Ringo
barqueiro
pedras de raio
encontradas na plantação de mamão

informação confirmada (ver foto) 

Antonio/Loro
barqueiro
índios e pedras de raio
Faz. Santa Maria, Serra do Limoeiro, vale do mamão.
ouviu falar




inscrições em paredão
margem esquerda
ouviu falar
informação transmitida pela equipe de uma universidade de MG que realizou expedição no rio

?
morador da faz. ao lado da ponte (porto) 
inscrições
margem esquerda, Faz. Palmeira
viu


Carlinhos Miranda
Escritório do Mamão papaya
cacos de cerâmica e cemitério indígena
tosta das palmeiras em frente a Cachoeirinha.
viu




pedra de raio
plantação de mamão na cidade de itapebi
viu
tem a guarda das lâminas de machado - ver foto



pedras de raio
Faz. Alterniu. Região de Ventania, próx. Faz. Palmeira.
viu


Robson
Escritório do Cacau 
pedra de raio

teve várias sob sua guarda e  perdeu.
o desenho feito indica que eram lâminas de machado

TABELA 2 - INFORMAÇÕES SOBRE A ÉPOCA DO CONTATO COM O EUROPEU

NOME
ATIVIDADE
TIPO DE VESTÍGIO
LOCALIZAÇÃO
TIPO DE INFORMAÇÃO
OBSERVAÇÃO

Timbó/Aluísio
sócio do posto Salto da Divisa e professor
inscrição formando uma seta
margem esquerda, próximo à cachoeira - Base do Tombo da fumaça
já viu e descreveu com detalhes
é possível que seja sinalização dos bandeirantes

Hilton de Seu Isaltino

inscrição formando uma seta
margem esquerda, próximo à cachoeira - Base do Tombo da fumaça
já viu e a desenhou. Ver desenho pag. 


Zé Ringo
barqueiro
aldeia Pataxó
Faz. Hermida



Antonio/Loro
barqueiro
Aldeia botocudo
Faz. Ermide



Carlinhos Miranda
Escritório do Mamão papaya
aldeia de índios
Faz. Massaranduba
ouviu falar


?
vereador
Inscrição formando uma seta
magem esquerda, próximo à cachoeira
já viu


TABELA 3 - SÍNTESE DE INFORMAÇÕES HISTÓRICAS

NOME
ATIVIDADE
TIPO DE VESTÍGIO
LOCALIZAÇÃO
TIPO DE INFORMAÇÃO
OBSERVAÇÃO

Timbó/Aluísio
sócio do posto Salto da Divisa e professor
dique de pedras feitos pelos escravos
local onde surgiu a cidade de Salto da Divisa
visita guiada
Monumento tombado (ver foto)








Fátima
professora
antiga calçada feita por escravos 
beira rio - rua de baixo - Salto da Divisa
já viu




quilombo 
Fazenda Santana
ouviu falar









Pedro G. Paranhos
dono do rest. 5 Irmãos
aldeia de índios
Terra da família Paranhos. Boqueirão do Braço, afluente do Jequitinhonha. Margem esquerda, em frente a Salto da Divisa
já viu
relato detalhado. Índios moravam no alto e vinham até o rio para pegar água

Zé Ringo
barqueiro
povoado de Cachoeirinha, apresenta estruturas arquitetônicas (igreja, cemitério e diversas residências)
margem direita
visita guiada
(ver foto)



povoado de Massaramduba apresenta estruturas arquitetônicas (igreja, cemitério e diversas residências)
margem esquerda
visita guiada
(ver foto)



fábrica de cerâmica 
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foto 1 - lâmina de machado e pedra polida
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foto 

2 - muro de pedra feito pelos escravos, local de fundação de Salto da Divisa
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foto 3 - Calçamento e parte de uma casa, ruínas de Cachoeirinha
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foto 4 – Muro, Cachoeirinha
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foto 5 – Detalhe de ruína de uma casa, Cachoeirinha
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foto 6 – Escada, Cachoeirinha
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foto 7 – Túmulo bem conservado, Cachoeirinha

10.3.
Metodologia

O diagnóstico do patrimônio arqueológico da área de influência da UHE-Itapebi foi feito a partir de entrevistas com os moradores, reconhecimento expedito de campo, consulta a estudo desenvolvido pelo município de Itapebi e levantamento bibliográfico de pesquisas realizadas na região. 

O projeto aqui apresentado será realizado a partir da execução de seis etapas de trabalho, sendo cinco delas associáveis ao detalhamento do levantamento do patrimônio arqueológico e uma ao salvamento desse patrimônio.

Essas etapas incluem o percorrimento de toda a área a ser afetada, a realização de sondagens e identificação de jazidas, abertura de poços, a sistematização de dados, o levantamento da área através de “survey”, o registro dos achados, a elaboração de relatórios e o salvamento da amostra do patrimônio encontrado.

10.4.
Procedimentos Operativos

10.4.1.
Coleta e Análise de Dados

10.4.1.1.
Levantamento da Área do Eixo e do Canteiro de Obras.

A área escolhida para a implantação do canteiro de obras (área mais plana) coincide com o local mais propício para a existência de sítio cerâmico, estes sítios na maioria das vezes estão soterrados por sedimentação mais recentes, são sítios de baixa visibilidade e apenas o percorrimento superficial não é suficiente para detecta-los.

a)
Objetivos:

Esta etapa dos estudos tem como objetivo verificar a existência de sítios arqueológicos na área do eixo e do contorno das obras. Todas as atividades relacionadas ao levantamento dessas áreas serão prioritárias e estarão concluídas em 30 dias.

b)
Atividades a serem desenvolvidas

1)
Canteiro de obras

-
Percorrimento superficial da área

-
Elaboração de sondagens. Estas sondagens serão feitas com enxada por operários supervisionados por arqueólogos. Atualmente esta técnica é amplamente utilizada pela arqueologia, sendo rápida e eficaz.

2)
Área do eixo

-
Percorrimento em área muito íngreme de mata fechada e visita às bases dos paredões e possíveis locais de pedra e abrigos que possam existir na área (margem esquerda);

-
Percorrimento em área muito íngreme de vegetação rasteira (margem direita);

-
Acompanhamento do desmatamento da área de construção do eixo localizada na margem esquerda.

10.4.1.2.
Prospecções estratificadas

a)
Objetivo

Identificação das jazidas arqueológicas a partir de visitação e abertura de sondagens em locais de maior potencialidade arqueológica.

b)
Atividades a serem desenvolvidas

-
Visita às propriedades localizadas nas margens do Jequitinhonha e afluentes e entrevistas com moradores.

-
Ida ao local de onde há informações de vestígios arqueológicos e abertura de poços testes.

10.4.1.3.
Levantamento da Área Através de “survey”

a)
Objetivo

Identificação das jazidas arqueológicas a partir de visitação e abertura de sondagens em locais de maior potencialidade arqueológica.

b)
Atividades a Serem Desenvolvidas

1)
Estudo de outros levantamentos temáticos já realizados para a área;

2)
Levantamento arqueológico de área de cerca de 5.780 ha com:

.
prospecção da área, através de percorrimento a pé em linha;

.
visitação aos paredões e abrigos sob rochas;

.
execução de sondagens exploratórias de 50 cm x 50 cm, através de escavação manual nos terraços de rios;

3)
Marcação topográfica expedita de eventuais ocorrências;

4)
Análise do material e sistematização dos dados;

5)
Elaboração de projeto de salvamento.

10.4.1.4.
Acompanhamento do Desmatamento dos Locais de Difícil Acesso e Baixa Visibilidade do Solo.

a)
Objetivo

Levantamento das áreas de vegetação fechada.

Obs: Essa etapa só poderá ser realizada depois do início das obras, após limpeza superficial da área a ser inundada.

b)
Atividades a serem desenvolvidas:

-
Acompanhamento do trabalho das máquinas de retirada superficial da vegetação.

10.4.1.5.
Relatório e plano de trabalho de salvamento

-
Plotagem dos sítios arqueológicos eventualmente encontrados;

-
análise do material resgatado;

-
sistematização dos dados;

-
elaboração do “Relatório de Potencial Arqueológico do Local do Empreendimento”, e

-
caso sejam encontrados  sítios arqueológicos, elaboração do projeto de  salvamento das jazidas e encaminhamento ao IPHAN.

10.4.1.6.
Salvamento de uma amostra representativa do patrimônio arqueológico encontrado.

a)
Objetivo

Resgate das informações e sua inserção no contexto do estudo arqueológico da região.

10.5.
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

O cronograma de execução está apresentado no Anexo I.

10.6.
Instituições envolvidas

Este programa terá a participação do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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